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 APARECIDA – Colección de artículos sobre la Conferencia de Aparecida


AS CONTRIBUIÇÕES DA IGREJA NO BRASIL

À CONFERÊNCIA DE APARECIDA
Agenor Brighenti

A Quinta Conferência teve um longo processo de preparação, do qual, todas as Dioceses do Continente foram convidadas a participar, apresentando sugestões sobre o que seria importante que os bispos tratassem em Aparecida. No Brasil, a CNBB recolheu as contribuições da Igreja no Brasil e enviou-as ao Celam. Ainda que de maneira muito sucinta, vejamos as contribuições de nossas comunidades eclesiais. 

Sociedade e Igreja na atualidade

Para as comunidades eclesiais no Brasil, no campo social, o que salta aos olhos é uma realidade de contradições e disparidades. A globalização tem seu lado positivo, na medida em que contribui com a integração de povos, culturas e grupos étnicos ameaçados, criando extensas redes de defesa de seus direitos e facilita o acesso à informação. Mas, tem também seu lado negativo, pois está gerando desigualdade social e o aumento do número dos marginalizados. Os 20% da população mundial detém 83% da renda, enquanto que os demais 80% da população tem acesso a somente 17% da renda. Isso gera desemprego estrutural e contribui com o aumento das mazelas históricas: a sobrevivência na economia informal, aumento dos sem-terra, migração em busca de melhores condições de vida, a destruição da natureza, além da discriminação das mulheres, indígenas e afro-americanos, da criminalidade, sobretudo entre os jovens envolvidos no tráfico de drogas e das condições degradantes da vida dos presidiários. No campo cultural, o crescimento do individualismo, do consumismo e do hedonismo ameaça ideais como solidariedade, família, dignidade da mulher, heterossexualidade, casamento e sacralidade da vida.
No campo eclesial, exalta-se Concílio Vaticano II, que deixou para trás uma Igreja fechada sobre si mesma, clericalista e romanizada, abrindo-a ao mundo, numa atitude de diálogo e serviço. Fundado nele, a Igreja na América Latina e o Caribe plasmou-se um rosto próprio, estampado na leitura popular da Bíblia, nas CEBs, na teologia da libertação, em uma liturgia mais inculturada, na ministerialidade dos leigos, na vida religiosa inserida nos meios populares, na catequese renovada e, de modo muito particular, no compromisso desde a opção preferencial pelos pobres, que gerou muitos profetas e mártires.
Jesus Cristo, Reino de Deus e Discipulado

Como Evangelho do Pai, Jesus inaugurou o Reino de Deus, que é o núcleo central de sua mensagem e de sua obra. Seu Reino é justiça, paz e amor, símbolo dos desígnios de Deus para a globalidade da obra da Criação. Sua salvação é libertação integral, de todos os sinais de morte que sufocam a vida. 
As bem-aventuranças traçam o perfil do seguidor de Jesus Cristo e do cidadão do Reino. O encontro pessoal com Jesus, com sua mensagem e sua obra, necessariamente engendra o discipulado. O batismo é a porta de acesso à aventura do seguimento de Jesus. É entrada na comunidade dos discípulos. Por isso, a escola do discipulado é a comunidade eclesial, ouvinte e praticante da Palavra do Mestre, a exemplo de Maria, modelo de discípulo. E, tal como para o Mestre, a missão do discípulo é também evangelizar, proclamar a Boa Nova, sobretudo aos pobres, não apenas com palavras, mas acompanhadas do testemunho.
Igreja e Missão

Para continuar sua obra, Jesus quis e fundou a Igreja, sacramento do Reino de Deus, que foi sendo constituída pelo Espírito, a partir de Pentecostes. Consequentemente, o encontro com Jesus, engendra o discipulado, no seio de uma comunidade de seguidores do Mestre, toda ela missionária. Infelizmente, em seu caminhar, a Igreja tendeu a se confundir com o Reino de Deus, a centralizar todos os ministérios na hierarquia e a fugir do mundo, para o qual ela havia sido enviada. Felizmente, o Concílio Vaticano II, em sua volta às fontes bíblicas e patrísticas, recuperou muito da originalidade da Igreja Primitiva: uma comunidade divina e humana, sacramento do Reino de Deus na historia; sua base laical, como povo de batizados, de onde brota todos os ministérios; a comunhão entre todos os fiéis, na radical igualdade em dignidade de todos os ministérios; o diálogo e o serviço com o mundo, com as demais Igrejas e religiões. Falta colocar o Concílio mais em prática, pois os ministérios ainda tendem a ser vistos mais como ‘direito conquistado’ do que serviço desinteressado; o paroquialismo e a atuação de certos movimentos eclesiais, ao não tomarem devidamente em conta a Igreja Local, constituem-se em um obstáculo à comunhão eclesial. A experiência das CEBs mostra que, como Igreja na base, elas se constituem um modo de ser Igreja privilegiado “para que todos sejam um”, no serviço ao mundo, em prol da edificação do Reino de Deus na história.
Desafios Pastorais

Entre outros desafios, está o de não fugir do mundo real, dos novos “sinais dos tempos” e o de adotar uma nova sensibilidade pastoral, pautada pela misericórdia, o compromisso e a responsabilidade com as novas situações que nos interpelam. Está também a nova experiência religiosa, por um lado, mercadológica e fragmentada, subjetivista e individualista e, por outro, fundada na liberdade e na gratuidade, no presente e na materialidade da vida. No âmbito social, está aí o agravamento da pobreza por um sistema excludente, que agride a natureza, concentra a riqueza em mãos de poucos, provocando êxodo rural, a favelização das cidades e a migração de grandes contingentes da sociedade. No âmbito eclesial, está a falta de solidariedade para com os abandonados e desprotegidos, o clericalismo, o fenômeno ambíguo das “novas comunidades de vida”, a falta de ministérios leigos, a pastoral urbana, a renovação litúrgica, o ecumenismo e o diálogo inter-religioso, etc. 
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